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PFL põe em risco plano de (Sarney 
P*=> 

JORGEMAR FELIX 

BRASÍLIA — 0 ex-presidente^ 
do Senado José Sarney (PMDB{j^ 
AP) deve ficar sem comandar ner, 
nhuma das comissões permanenr J3 

tes da Casa. Apesar de o PMDBJL 
trabalhar para fechar um acordg^ 
que acomode Sarney na presidên^^ 
cia da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), como é tradição no 
Senado, o PFL se recusa a abrir-̂ , 
mão do direito de indicar um inte-G/ 
grante do partido para o cargo.p^ 
Ontem à tarde, depois do velório^ 
do senador Darcy Ribeiro (PDT-LV * 
RJ), os líderes discutiram a possi­
bilidade de o PFL trocar a CCJ 
pela Comissão de Assuntos Eco­

nômicos (CAE), mas não houve : 

acordo, t 
Os líderes do PFL, Hugo N á ^ 

poleão (PI), e do PMDB, JáderjJ 
Barbalho (PA), adiaram para hojÍ§E; 
a solução do impasse. O senadofES 
Bernardo Cabral (PFL-AM) é <f " 
principal obstáculo aos projetosQ 
de Sarney. Cabral, ex-ministro d a O 
Justiça, quer presidir a CCJ e faz^j 
pressão para o partido rejeitar ojp) 
entendimento que favoreceria Ĵ ? 
Sarney. Outro que almejava o SM 
cargo e entrou no PFL para au-'?" 
mentar suá:s possibilidades era. o'. 
senador Romeu1 : í urna (SP). / 
Diantedasdifículdades, o próprio 
Sarney começou a recuar, ontem, * 

para evitar uma derrota. 
Se o acordo vingasse, o sena­

dor Vilson Kleinubing (PFL-SC) 
assumiria a CAE, mas seu con­
corrente do PMDB, Ney Suassua-
na (PB), continua na disputa. A 
CAE e a CCJ são as principais 
comissões do Senado. Segundo ò 
regimento interno, os partidos 
com maiores bancadas escolhem 
os cargos de sua preferência se­
guindo o critério da proporciona­
lidade. Na legislatura passada, o 
PMDB comandava a Casa e a 
CCJ. Este ano seria a vez do PFL. 
Maâ Sarney queria seguir a tradi-
çãoiide õ ex-presidente dirigira 
CCJ, caso o PFL aceitasse troçá-
la pela CAE. 


